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A soja (Glycine max L. Merril) é uma 
das culturas mais importantes dentro do con-
texto do agronegócio brasileiro. Esta cultura 
está sujeita ao ataque de várias doenças, en-
tre elas está a podridão branca da haste da 
soja causada por Sclerotinia sclerotiorum (Lib.) 
De Bary. A doença vem tornando-se importan-
te nos campos de cultivo desta leguminosa no 
Centro-Sul do Brasil em função da exploração 
de culturas altamente suscetíveis como ervilha, 
feijão, tomate e batata até safras contínuas de 
soja (YORINORI, 1997), condições climáticas 
favoráveis à doença e utilização de semen-
tes contaminadas por micélio ou escleródios 
(Leite, 2005). O controle desta doença envolve 
várias medidas integradas, entre elas está o 
controle químico, uma vez que alguns auto-
res já relataram a sensibilidade de isolados 
de S. sclerotiorum a determinados fungicidas 
(GINDRAT, 1993; MULLER et al., 2002). Desta 
forma, o objetivo deste trabalho foi estudar a 
sensibilidade de isolados de S. sclerotiorum à 
fungicidas “in vitro”. 

O experimento foi conduzido em de-
lineamento inteiramente casualizado em es-
quema fatorial 10 (fungicidas) x 5 (isolados) 
x 5 (concentrações) com três repetições. Os 
fungicidas fl uazinam (500 g i.a. L-1), procimi-
dona (500 g i.a. L-1), iofanato metílico (500 g 
i.a. L-1), vinclozolin (500 g i.a. L-1), carbenda-
zim (500 g i.a. L-1), iprodione (500 g i.a. L-1), 
fegatex (200 g i.a. L-1), boscalid (500 g i.a. 
L-1), fl uopyram (500 g i.a. L-1), dimoxystrobina 
+ boscalid (400 g i.a. L-1) foram avaliados nas 
concentrações de 0; 0,1; 1; 10 e 100 μg i.a. 
mL-1 sobre o crescimento micelial dos iso-
lados de S. sclerotiorum. Os isolados eram 
provenientes dos municípios de Faxinal-PR, 
Paracatu-MG, Formosa-GO e dois de Estrela 
do Sul-MG. Os isolados foram obtidos a par-
tir de escleródios, desinfestados em álcool a 
96% e hipoclorito a 2% por 1 minuto, sendo 
posteriormente plaqueados em meio ágar-
água. Assim que os escleródios começaram 
a germinar, discos de micélio foram retirados 
da borda da colônia e repicados para meio 

de cultura BDA e mantidos em BOD a 20oC 
e ausência de luz. Para montagem do ex-
perimento, os isolados foram cultivados em 
meio BDA por 5 dias e mantidos em BOD a 
20oC e ausência de luz. Decorrido este perí-
odo, disco(s) de micélio de ± 0,6 mm foram 
retirados da borda da colônia e depositados 
no centro da placa de Petri, com 9 cm de 
diâmetro, contendo meio de cultura BDA e 
as concentrações dos fungicidas. Os isola-
dos foram incubados nas mesmas condições 
descritas anteriormente por 3 dias, momento 
em que a colônia fúngica, no tratamento tes-
temunha, atingiu todo o diâmetro da placa. 
A avaliação consistiu em medições diame-
tralmente opostas do crescimento micelial. 
Trabalhou-se com vários isolados para elimi-
nar os que fossem resistentes a dose de 100 
μg i.a. mL-1 e os resultados crescimento mi-
celial dos demais isolados serem utilizados 
para obtenção da DL50 de cada fungicida. A 
geração dos gráfi cos foi realizada com o pro-
grama MS Excel. 

O efeito dos fungicidas e concentrações 
sobre o no crescimento micelial dos isolados 
de S. sclerotiorum encontram-se na Figura 1.

Os resultados evidenciaram que a inibi-
ção do crescimento micelial foi proporcional ao 
aumento das concentrações dos fungicidas, 
sendo que o fungicida fl uazinam se destacou 
a partir da concentração de 0,1 μg i.a. mL-1, 
enquanto que os fungicidas procimidona, car-
bendazim, vinclozolin, iprodione e dimoxys-
trobina + boscalid se destacaram a partir da 
concentração de 1,0 μg i.a. mL-1. Os fungicidas 
tiofanato metílico, fl uopyram e boscalid foram 
melhores a partir de 10 μg i.a. mL-1 e o fungici-
da fegatex a partir de 100 μg i.a. mL-1. Mueller 
et al. (2002) observaram que vinclozolin inibiu 
o crescimento de S. sclerotiorum a 1,0 μg i.a. 
mL-1, benomyl e tebuconazole a 10 μg i.a. mL-1 

e tiofanato metílico a 50 μg i.a. mL-1. Estes 
mesmos autores verifi caram que 91 isolados 
de S. sclerotiorum, provenientes de diferentes 
hospedeiros e localidades, foram mais sensí-
veis a tiofanato metílico do que a vinclozolin.
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Figura 1. Efeito das concentrações de fungicidas em meio de cultura BDA sobre o crescimento micelial de Sclerotinia sclerotiorum
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